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Capítulo 1 – O Poder 



Muito  se  tem  acerca  da  evolução  do  ser.  Começando 

com um item de muita conotação na sequência da vida. 

A  definição  da  palavra  “poder”  vem  acompanhada  da 

palavra  “direito”,  direito  de  deliberar,  do  latim   potere.  Já  na 

questão  social  ele  vem  com  as  afirmações  dando  acerca  de 

imposição  da  vontade  de  um  ou  uns  sobre  outro  ou  outros. 

Podemos  começar  o  questionamento  se  realmente  o  poder 

existe. Onde ele reside e que fatores ele agrega. 

O  poder  sozinho  não  existe.  Ele  está  intimamente 

relacionado  a  algo  ou  alguém.  Exercer  o  poder  é  o  fato  que  o 

deixa permissível a existir, caso contrário não há poder. Logo, o 

que podemos caracterizar é que alguém desfruta dele, mas então 

a pergunta se vira para por quê? 

Através  da  subsistência,  o  ser,  enquanto  animal  busca 

alimentar-se  e  procriar.  O  poder  pode  lhe  favorecer  este 

processo. Digamos que ajuda o meio animal a cumprir sua meta 

na natureza. Com o poder o animal consegue comida mais fácil 

e reproduz-se também com igual facilidade. Certo que o animal 

com mais poder, tem menos trabalho pela frente. O poder pode 

começar  pela  sua  busca.  Mas  no  reino  animal  não  se  busca  ser 

mais  poderoso  a  não  ser  para  isto,  manter-se  instintivamente 
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vivo. Então a questão se restringe ao animal Homem, que vê no 

poder uma forma de desempenhar seu papel com menor gasto de 

energia. 

Na  savana,  um  leão  dificilmente  está  preocupado  em 

conquistar outros territórios, para quê buscar o poder? Isto caso 

alimento e fêmea esteja  ali com  ele. Por isto dificilmente se vê 

animais  saírem  de  seus  habitats  naturais.  Já  o  ser  humano  não. 

Não  se  contenta  com  o  que  tem  e  segue  em  busca  de  mais  e 

mais.  Busca  territórios,  mais  e  outras  formas  de  acasalamento, 

salvo  quando  lhe  é  imposto  pela  sociedade  regras,  que  ele 

indubitavelmente  tenta  contorná-las  para  mostrar  seu  poder 

absoluto. 

Se os animais não buscam o poder, porque eles o têm? 

Um leão é considerado poderoso. Um crocodilo também, 

mas em  seus   habitats. Eles, apenas  estão defendendo território, 

alimento e acasalamento, para nós é poder. 

Designamos  poder  a  todo  o  ser  que  nos  impõe  medo. 

Então podemos atribuir poder ao medo. No mundo animal, mais 

poderoso  é  aquele  que  mais  produz  medo.  As  serpentes 

venenosas têm chocalhos e cores fortes para que sejam notadas e 

deixadas  em  paz.  É  uma  forma  de  poder  natural.  Poder  de  ir  e 

vir sem incomodo, mas no caso destes animais deve-se destacar 
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que  nasceram  assim  por  seleção  natural  ou  outra  teoria  aceita. 

Não é a busca de poder do animal, mas de sua genética, o poder 

concentrado, implícito, apregoado. 

Poder não é uma coisa ou objeto, embora se tente colocá-

lo  em  frascos  para  vender,  negociar,  interagir  a  modo  de  se 

ganhar  algo,  o  poder  se  restringe  ao  campo  do  surreal,  do 

imaginário,  suas  atribuições  é  que  são  claramente  perceptíveis. 

Logo,  temos  que  o  poder  não  é  visto,  mas  seu  resultado  sim. 

Uma cobra venenosa pode passar sua vida inteira sem  usar seu 

veneno,  ou  seja,  seu  poder  natural.  Mas  nenhum  outro  ser  que 

teme  tal  composição  se  atreve  a  desafiá-la.  O  poder  da  cobra 

está  implícito  naquilo  que  ela  pode  fazer,  mas  nada  altera  seu 

meio  de  vida  caso  ela  seja  deixada  de  lado,  o  que  inclusive  se 

percebe claramente na natureza. Os animais mais poderosos são 

os  mais  espalhafatosos  em  cores,  desenhos,  sons,  isso  para 

lembrar  o  possível  agressor  que  estaria  cometendo  um  erro.  Se 

na  natureza  temos  esta  conotação,  o  instinto  humano  vem  com 

ela  para  sua  carga  social.  Tentam  lá  os  humanos  sociais,  com 

som alto de carro, roupas caras, perfumes esdrúxulos para assim 

avisar  o  oponente,  possível  competidor  agressor,  de  que  ali 

temos um indivíduo, digamos, poderoso! 
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Não é bem assim se analisarmos o contexto da genética. 

Usando a teoria da seleção natural vemos que o animal chegou 

neste estágio devido há anos, gerações de mutações gênicas. E o 

fato mais inusitado é de que os outros animais atribuem-lhe este 

poder.  Ou  seja,  teme-se  o  poder  do  escorpião  pelo  mal  que  ele 

possa realizar, e aí está a palavra: temor! Onde está o temor ao 

usuário  de  marcas  caras?  Você  diria  respeito.  Mas  porque  nós 

colocamos  respeito ao indivíduo  que usou de seu dinheiro para 

consumir  algo  que  lhe  atraia?  O  que  outras  escalas  na  cadeia 

alimentar têm a ver com essa opção? 

Levamos  para  a  sociedade  o  instinto  do  respeito  à 

temeridade do poder do animal “Homem”. No convívio de uma 

forma geral, o homem com posses é visto com poder. Seria essa 

afirmação coerente aos olhos da condição real? 

O homem que, sem  a  genética lhe ajudando,  compõe-se 

como  quer  para  chegar  ao  poder  estaria  exercendo  sua 

manufatura  genética?  Não.  Mas  independente  disto  surge  seu 

poder. E neste ponto citamos que o poder humano social está de 

forma  esclarecedora  fora  da  ideia  de  poder  genético,  um  poder 

nato. Temos no meio social o poder adquirido. Um poder que é 

comprado,  idealizado,  escolhido  a  cor,  o  modelo,  a  forma  e 

definido  previamente  para  simplesmente  isto:  ser  Poder!  O 




5

Ápice do Incauto, por Ernani Baran 



poder encapsulado, por assim dizer, um poder que é mecânico e 

único no rastro do patamar social humano. 

Essa  diferenciação  de  poderes:  genético,  animal, 

instintivo,  natural  e  adquirido,  pensado,  prévio  é  ponto  chave 

para nossa ideia de que o poder tem sim tem conotações boas e 

más.  Mas  a  busca  pelo  poder  não  tem  outra  ideia  senão 

sobressair-se na marra, na imposição. 

Acercamos  que  todos  aceitam  o  poder  da  cobra  e  do 

escorpião.  Isso  porque  se  sabe  que  matam,  até  mesmo  sem  a 

intenção de matar. Mas temer um poder que não consegue matar 

já constrange e abre a disputa competitiva. Temer o poder é um 

item que aqui não tem por que existir. Mas então porque se teme 

aquele  que  se  impõe  ao  poder?  Você  poderia  dizer  respeito.  Já 

seria  uma  forma  mais  amena  de  deixar  o  outro  conquistar 

espaços  com  seu  “poder”  adquirido  sem  a  ideia  de  outro  ser 

morto por isso. 

O poder adquirido não mata, mas pode matar. 

Em  situações  onde  o  indivíduo  obliterou  todo  o  seu 

mundo  em  virtude  de  um  mundo  de  poder,  ou  seja,  buscou 

incessantemente este poder e não lhe foi atribuído, o que temos 

aqui é um indivíduo capaz sim de matar. E para isto ele usará as 

leis do respeito e convívio em sociedade, aonde as pessoas vão e 
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vêm acreditando estarem livres. Atribuir poder aquele que quer 

o poder é um erro. Um crasso erro que pode levar a morte social 

do ser. Diferente da morte física e até do conceito fisiológico de 

perder a vida. A morte da vida social está implícita nas dividas, 

remorsos  e  frustrações  e  muitas  vezes  estão  permeadas  pela 

própria  busca  do  fraco  em  ter  poder.  Um  poder  que 

naturalmente  não  lhe  foi  atribuído,  nem  geneticamente,  nem 

respeitosamente. 

Sendo  que  não  se  tem  o  poder  natural,  a  busca  pelo 

mesmo  é  a  raiz  do  mau  que  aqui  vamos  discorrer.  Embora  os 

poderes  sejam  certamente  vitais,  imprescindíveis  e  em  muitos 

casos  benéficos,  como  poder  de  cura  (aos  crédulos),  poder 

intelectual,  poder  das  massas.  Poder  solidário,  nenhuma  busca 

pelo poder é dito como boa.   O  poder  deve  vir  naturalmente  da 

manifestação  do  outro  acerca  do  ser.  Não  imposto.  Nunca 

imposto.  Buscar  este  poder  é  impor.  E  impor  é  manipular. 

Manipular  a  genética  para  obter  uma  raça  mais  poderosa, 

manipular  as  massas  para  conquistar  territórios  que  podem 

divergir  da  opinião  dos  tantos  que  ali  são  necessários.  A 

manipulação esta implicitamente ligada à busca do poder. Logo, 

tão má, quanto. 
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Capítulo 2 – A Manipulação 

 

Caracterizada  como  resultado  aparente  da  busca  pelo 

poder,  a  manipulação  vem  de  encontro  ao  resultado  que  o 

manipulador  quer:  o  poder.  Talvez  pelo  poder  por  ele  imposto, 

talvez  pelo  poder  dele  temido,  mas  a  manipulação  está 

alicerçada na ignorância do manipulado, sem essa assertiva, não 

se tem poder para manipular, logo não se tem manipulação. 



A  busca  pelo  poder  tem  na  manipulação  seu  ponto 

chave.  Aquele  que  busca  o  poder  deve  concentrar-se  no  ato  de 

manipular para atingir sua meta, o poder maior. 



A manipulação social vem de várias formas ao encontro 

do  ser.  É  através  do  capitalismo,  da  democracia  descabida  que 

idolatra  a   pseudo  liberdade  dos  indivíduos,  enquanto  agentes 

sociais  acreditam  ter,  ou  também  da  razão  sentimental  para  se 

obter poder um sobre o outro e assim a interação ser mais furtiva 

aos olhos do déspota que convive em laços mais próximos com 

o manipulado. 



Para  existir,  a  manipulação  precisa  de  um  manipulador, 

um manipulado e uma intenção. Toda busca de poder gera estes 

três  pontos.  Não  necessariamente  pode-se  consegui-los,  mas 

para  ser  manipulação  real  deve  existir  a  busca  pelo  poder, 

incumbência do manipulador. Como não se está ciente do poder 
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estabelecido, verte-se o respeito a algo imposto no meio social, 

deste  respeito  vem  o  temor  e  assim  o  manipulado.  A  intenção 

está  inerente  ao  manipulado  e  dependerá  da  ignorância  do 

manipulado.  Quanto  mais  cego  de  suas  condições,  mais 

manipulado  o  é.  As  manipulações  tangem  política,  religiões, 

hierarquias  empresariais,  interações  de  cidadania,  laços  de 

amizade,  romances  conjugais  e  extraconjugais,  relações  de 

pertinência  familiar,  enfim,  em  vários  pontos  ela  pode  se 

apresentar. 



A  manipulação  conturba  o  meio  por  estar  baseado  na 

ignorância,  o  que  pode  ser  variável  de  ser  para  ser.  Um  grupo 

manipulável  pode  apresentar  um  indivíduo  que  se  sobressaia  e 

perceba  o  débil  momento  que  seus  semelhantes  estejam  por 

passar.  O  manipulador  deve  possuir  perspicácia  para  interagir 

com  os manipulados. No entanto sua inteligência é notória. No 

momento  que  um  manipulado  externa  esta  inteligência  e  até 

supera-a começa o jogo da manipulação, no plano do medo. Um 

manipulador mais inteligente que o manipulado vem à sociedade 

anestesiada,  seguindo  por  caminhos  ditados  sem  se  aperceber. 

Um  manipulador  mais  ignorante  que  seu  manipulado:  temos  o 

princípio da revolta, que se baseia na imposição do medo, senão 

não  se  teria  o  porquê  de  revoltar-se.  Neste  caso  a  manipulação 
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entra para o meio da apelação, impondo medo, e principalmente 

tentando  tirar  o  foco  do  manipulado  inteligível  para  não 

contaminar os demais manipulados. 



O manipulador precisa, a todo custo, ganhar a atenção do 

manipulado,  isto  em  nome  de  sua  intenção  maior,  que  está  na 

busca  pelo  poder  para  ser  aquilo  que  geneticamente  e 

naturalmente ele não o é. Como poderia isto ser algo bom? 



O que impede o manipulador de ser descarado, explícito 

é  a  assertiva  do  manipulado  em  ser  suscetível  a  laços 

sentimentais. Quanto mais manipulado for o indivíduo, mais ele 

é  aconchegante  em  sentimentos,  mais  solidário,  humilde,  grato 

ele se mostra ser. Isto porque não tem tal anseio pelo poder, pois 

alguém, o manipulador, já o está fazendo isso em seu meio. 



Sabendo  disto  o  manipulador  toma  partido  dos 

sentimentos  vindos  daquele  que  não  anseia  poder  para 

conquistar  ainda  mais  adeptos  e  assim  a  manipulação  se 

estender. Temos  assim  um  círculo,  onde o manipulador precisa 

do manipulado e o manipulado, que não anseia o poder, precisa 

de um líder. Nascem os líderes impostos. 
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Capítulo 3 – A Liderança 

 

Dois conceitos de liderança são válidos no contexto que 

pretendo  chegar  neste  livro:  a  auto  liderança  e  a  liderança 

voluntariamente  atribuída.  Toda  e  qualquer  outra  forma  de 

liderar é um subjugo da maleficência. 

Liderar  por  se  necessitar  de  um  líder  cabe  ao  liderado 

entender isso e atribuir esta carga ao seu líder, dando-lhe assim 

uma  carga  de  poder.  O  líder  não  pode  ser  imposto,  sequer 

temido,  deve  ser  respeitado  e  nunca  profanado.  Um  líder 

conjugado  constitui  o  futuro  que  o  liderado  espera,  um  líder 

julgador é uma liderança que agrega valores, tais valores devem 

ser analisados pelo liderado. 

O  julgamento  não  deve  caber  ao  líder.  Julgamento  de 

qualquer  natureza  leva  o  líder  ao  patamar  de  busca  de  poder  e 

assim  à  manipulação.  Liderar  não  é  julgar.  Lideranças  que 

julgam  são  temidas  em  muitos  casos.  Perdem  seu  respeito  e 

caem na máxima do medo. 

É  comum  vermos  lideres  julgando,  mas  sabe-se  o 

cuidado  que  eles  têm  no  tal  fato.  Isto  por  saberem  da 

importância de seu cargo, afinal se lá estão, é pela acareação dos 

indivíduos que buscaram líderes e não querem o poder para si. 
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Há  a  necessidade  de  existir  um  líder,  logo  um  liderado. 

A  necessidade  está  na  busca  evolutiva,  na  constituição  da 

inteligência  e  na  aplicabilidade  de  fatores  que  não  cabem  ao 

liderado,  pois  este  está  motivado  com  a  prática.  A  noção  de 

liderança é boa pelo simples motivo de que líder e liderado têm 

objetivos  em  comum  e  um  necessita  do  outro,  fazendo  assim 

uma convergência de forças respeitosas de suas fontes. Um líder 

simplesmente não existe sem um liderado e vice-versa e ambos 

não  veem  razão  de  ser  se  não  houver  um  objetivo.  O  que  se 

pressupõe é que nasce o objetivo do liderado, este lança um líder 

que veio de mesma origem, ambos fomentam o único e comum 

objetivo até alcançá-lo. 

Quando  a  liderança  torna-se  mais  importante  que  o 

objetivo 

tem-se 

novamente 

a 

busca 

pelo 

poder 

e 

consecutivamente alguém será injuriado. Um falso líder é aquele 

que se impõe, por algum motivo inerente que não o objetivo em 

comum e principalmente por não possuir valores vindos da fonte 

maior:  o  liderado.  Os  liderados  colocam  o  poder  no  líder.  Sem 

este poder ele não se torna líder, se sua ambição for além destas 

fronteiras  o  falso  líder  tenta  recriar  este  poder,  fazendo  de  seu 

mandato  uma  busca  pelo  mesmo,  usando  para  isto  a 

manipulação e ficando no poder por imposição e medo. 
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Os sentimentos vindos do liderado criam o campo fértil à 

liderança. Vários liderados acondicionam num líder seus valores 

que  transformam  em  valores  únicos  do  líder.  Liderar  envolve 

excessivamente responsabilidade e credibilidade, isto transforma 

a  liderança  em  algo  de  certo  modo  até  cansativo,  porém  sendo 

atribuídas, suas ações são de forma natural. 



A  liderança  atribuída  constrange  a  busca  de 

poder.  Por  ser  ambígua,  buscar  o  poder  e  tê-lo  são  coisas 

completamente distintas. Por vezes aquele que adquire de forma 

atribuída o poder pode começar a ansiar a busca por mais poder. 

Tal  busca  já  o  condena  e  fica  a  questão:  porque  mais  busca? 

Afinal  já  lhe  foi  conferido  certo  poder  e  já  lidera  com 

consentimento,  o  que  ainda  há  que  torna  seu  comando  uma 

busca?  A  resposta  está  no  ego.  O  ego  humano  é  vigoroso.  Se 

fosse  um  animal,  seria  pequeno  e  cresceria  à  medida  que 

ganhasse  carinho,  atenção,  amor,  alimento.  Se  o  ego  humano 

fosse um animal enganaria direitinho, ora sendo de estimação e 

com apreço e ora devorando seu próprio dono. 



Capítulo 4 – O Ego 

 

Lá  vem  o  definidor  da  personalidade.  Ou  seja,  aquele 

controlador das atividades relacionadas aos desejos e a realidade 
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vivida  pelo  indivíduo.  O  Ego,  aqui  em  letra  maiúscula  para 

designar essa tal importância mesmo. Mistura o que o indivíduo 

deseja  com  o meio que  ele está e  assim  sua realidade entra em 

conformidade  com  seus  instintos.  A  personalidade  está  aí 

formada. No caso da liderança o ego está virtualmente presente. 

A liderança produz ego. A liderança conceitua a personalidade e 

assim  implicitamente  o  ego.  Produzir  ego  significa  dar  vazão 

aos desejos. A personalidade do indivíduo muda com o poder da 

liderança. O ego é a prova disto. 



Com  o  ego  vem  o  egocentrismo  comum  nos  falsos 

líderes. Concentrar poder para ter mais poder, a busca de poder 

daquele  que  sabe  não  ser  naturalmente  líder,  mas  se  impõe 

diante de uma massa. 



O  egoísmo  também  é  prática  comum  do  líder  que  não 

concentra poderes natos de liderança. O egoísta penso somente, 

ou primeiramente em si mesmo. No caso do líder natural o outro 

vem em primeiro lugar. Do egoísmo brotam as buscas de poder, 

é o ego com seus desejos mais inóspitos deixando carrascos por 

onde passa. 



Mas  não  contente  o  portador  de  ego  indefinidamente 

incontrolável  produz  uma  arma  contra  a  natureza  da  liberdade 

